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04
Destinação final

Depois de separados e arrumados, os ma-
teriais são destinados às empresas de re-
ciclagem, onde serão reaproveitados para 
fabricação de novos produtos, gerando 
menores custos e impactos no ambiente.

Resíduos sólidos separados e prensados sendo 
transportados para indústrias de reciclagem 
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Esquema de caminho dos resíduos sólidos



44

Referências
ABRAMOVAY, R; SPERANZA, S. J; PETITGAND, C. Lixo Zero: Gestão de Resídu-
os Sólidos para uma Sociedade Mais Próspera. Planeta sustentável: Institu-
to Ethos.São Paulo, 2013. 77 p.

ABRELPE (ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DE EMPRESAS DE LIMPEZA PÚBLICA ERESÍ-
DUOS ESPECIAIS). PANORAMA DOS RESÍDUOS SÓLIDOS NO BRASIL. GrappaEdi-
tora e Comunicação. São Paulo – SP, 2012.

ASSOCIAÇÃO CAATINGA. Tecnologias Sustentáveis. Conheça e preserve a 
Caatinga,Vol. 3. Fortaleza-CE, 2012. 52 p.

BALDISSARELLI, A. LOPES, C. Q. OROFINO, F. V. G. MARTINS, G. C. Consideran-
domais o lixo. 2. ed. Florianópolis -SC. Editora: Copiart, 2009. 92 p.BRASIL. 
Política nacional de resíduos sólidos [recurso eletrônico]. [Lei n. 12.305, de2 
de agosto de 2010]. – 2. ed. – Brasília: Câmara dos Deputados, Edições Câma-
ra,2012. 73 p.

BRINGHENTI, J.R. & GÜNTHER, W.M.R. Participação social em programas 
de coleta seletiva de resíduos sólidos urbanos. EngSanitAmbient .v.16 n.4. 
out/dez, 2011.

BRASIL ESCOLA - CANAL DO EDUCADOR. Educação Ambiental e os 5Rs:A po-
lítica dos 5 Rs é conhecida e utilizada por muitos. Ela consiste no ato de 
repensar, reduzir, recusar, reutilizar e reciclar. Disponível em: http://edu-
cador.brasilescola.uol.com.br/estrategias-ensino/educacao-ambiental-os-
5-rs.htm. Acessado em 30/01/2018.

CADERNOS DE CONSUMO SUSTENTÁVEL. Consumir sem desperdício. Dispo-
nívelem:http://download.rj.gov.br/documentos/10112/657213/DLFE-64526.
pdf/cartilha.pdf. Acesso em dezembro de 2014.

FARIA, C. Definição de Resíduos Sólidos. Disponível em:http://www.infoesco-
la.com/ecologia/definicao-de-residuos-solidos/. Acesso emdezembro de 2014

GAMA.M. Lixo: País não conseguiu erradicar os lixões no prazo; coleta avan-
çou. Disponível em: http://www1.folha.uol.com.br/colunas/maragama/2014/08/
1494203-lixo-pais-nao-conseguiu-erradicar-os-lixoes-no-prazo-coleta-avancou.
shtml. Acesso em dezembro de 2014.



45

GAZETA DO POVO. Como separar o lixo reciclável. Disponível em:http://

www.gazetadopovo.com.br/curitiba/como-separar-o-lixo-reciclavel-1p1zs-

mow8p ulw1cgs6d54b4ge. Acessado em 25/01/2018.

GOES, A; ANA CRISTINA PESSINI, A.C; KOGAN,A; RIBEIRO, A; YAGI,C; CABRAL, 

C.M;JEREZ, D.M; SCABIN, F; NORBERTO, G; VEDANA,H; NERA,L; LOPES,L; QUIE-

RATI,L;PEDROSO JR, N.N; ORLOW, N; MASSAO, V. Guia para a implantação da 
Política Nacional de Resíduos Sólidos nos municípios brasileiros de forma 
efetiva e inclusiva. Secretaria Executiva da Rede Nossa São Paulo. São Paulo 

– SP. Abril,2013.

INSTITUTO BRASILEIRO DE GEOGRAFIA E ESTATÍSTICA (IBGE). Análise dosre-
sultados do censo demográfico 2010. Disponível em:http://www.ibge.gov.

br/home/presidencia/noticias/imprensa/ppts/00000006475711142011571416

899473.pdf. Acesso em dezembro de 2014. 

INSTITUTO BRASILEIRO DE GEOGRAFIA E ESTATÍSTICA (IBGE).Informações 
Básicas Municipais 1999. Disponível emhttp://teen.ibge.gov.br/bibliote-

ca/274-teen/mao-na-roda/2923-informacoes-basicas-municipais-1999. Aces-

so em dezembro de 2014.

INSTITUTO DE DESENVOLVIMENTO SUSTENTÁVEL E ENERGIAS RENOVÁVEIS(I-

DER). Lixo é cidadania. Fortaleza – CE, 2006. 19 p. 

INSTITUTO DE PESQUISA ECONÔMICA APLICADA – IPEA. Diagnóstico sobre os 
catadores de resíduos sólidos. Brasília: Ipea, 2011.

LAZZAROTTO, E M. Doenças causadas pela falta de saneamento básico. SE-

MINÁRIO NACIONAL ESTADO E POLÍTICAS SOCIAIS NO BRASIL. 2º. 2005.Univer-

sidade Estadual do Oeste do Paraná - UNIOESTE, campus de Cascavel.

MAGALHÃES, A. G; CAMYLA LEONEL; C; FERREIRA, D; SOUTO, F; FORESTI, G;RODRI-

GUES, K; TEIXEIRA, K; MORAIS, P; ALMEIDA, R; ALVES, S. Programa de educação 
e saúde: Lixo e Vetores. Divinópolis-MG. Disponível em:http://www.ufsj.edu.br/

portal2-repositorio/File/lains/Folheto4.pdf. Acesso emDezembro de 2014.



46

MANSOR, M. T. C.; CAMARÃO, T. C. R; COSTA; CAPELINI, M; KOVACS, A; FILET, 

M;SANTOS, G. DE A.; SILVA, A. B. Cadernos de Educação Ambiental, 6: Resí-
duos Sólidos. SMA - Secretaria do Meio Ambiente. São Paulo, 2010. 76 p.

MARQUES, de. S. W. SOUSA, M. J. Programa de coleta seletiva de Crateús 
CE. Prefeitura municipal de Crateús. Disponível em: http://www.crateus.ce.

gov.br/category/programa-coleta-seletiva. Acesso emDezembro de 2014.

MESQUITA JÚNIOR, J. M. de. Gestão integrada de resíduos sólidos. Meca-
nismo dedesenvolvimento limpo aplicado a resíduos sólidos. IBAM. Rio de 

Janeiro, 2007.40 p.

MINISTERIO DO MEIO AMBIENTE – MMA. Como e porque separar o lixo: A re-
ciclagem reduz, de forma importante, impacto sobre o meio ambiente: di-
minui as retiradas de matéria-prima da natureza, gera economia de água 
e energia e reduz a disposição inadequada do lixo. Além disso, é fonte de 
renda para os catadores. Disponível em: http://www.mma.gov.br/informma/

item/8521-como-e-porqu%C3%AA-separar-o-lixo. Acessado em 20/01/2018.

MINISTERIO DO MEIO AMBIENTE – MMA. Logística Reversa. Disponível em: 

http://www.mma.gov.br/cidades-sustentaveis/residuos-perigosos/logistica

-reversa. Acessado em 22/01/2018.

MINISTÉRIO DO MEIO AMBIENTE (MMA). Sustentabilidade Aqui e Agora. Dis-

ponível em: http://www.mma.gov.br/estruturas/182/_arquivos/sustentabili-

da deaqui_agora182.pdf. Acesso em dezembro de 2014

MONTEIRO, J.H. P; FIGUEIREDO. C. E.M; MAGALHÃES, A. F; MELO, M. A. F; JOÃO-

CARLOS XAVIER DE BRITO, J.C. X DE ; TARQUÍNIO PRISCO,T. Manual de Geren-
ciamento Integrado de resíduos sólidos. Instituto Brasileiro de Administra-

ção Municipal. Rio de Janeiro: IBAM, 2001. 200 p.

SANTOS, M. C. L DOS; GONÇALVES-DIAS, S. L. F. Resíduos sólidos urbanos 
e seus impactos socioambientais. Instituto de Eletrotécnica e Energia (IEE) 

-USP. SãoPaulo, 2012. 82p.



47

SOARES, L. G. da C; SALGUEIRO, A. A; GAZINEU, M. H. P. Educação ambienta-
laplicada aos resíduos sólidos na cidade de Olinda, Pernambuco – um estu-
do decaso. Revista Ciências & Tecnologia. Ano 1 • n. 1 • julho-dezembro, 2007.

SUPERINTENDÊNCIA ESTADUAL DO MEIO AMBIENTE (SEMACE). Programa de-
coleta seletiva de papel nos órgãos públicos. Disponível em: <http://www.
semace.ce.gov.br/2010/11/programa-de-coleta-seletiva-de-papel-nos-orga-
os-publicos/. Acesso em dezembro de 2014.

TV ESCOLA. Fique Sabendo — Você Sabe o Significado dos 5 Rs da Edu-
cação Ambiental? Disponível em: https://tvescola.org.br/tve/video/fique-sa-
bendo-voce-sabe-o-significado-dos-5-rs-da-educacao-ambiental. Acessado 
em janeiro de 2018.

Elaboração
Gilson Miranda do Nascimento
Dennis Dias Machado
Francisco Madoqueu Gomes Barroso
Paulo Henrique Timbó Romeu Canuto

Revisão
Luiz Carlos Nunes Farias

Diagramação
Kelly Cristina

Fotos
Acervo Associação Caatinga 



48

Anotações



49



50





www.noclimadacaatinga.org.br   |    noclimadacaatinga   |    @noclimadacaatinga

Este manual é uma parte integrante do Programa de Tecnologias Sustentáveis do 
Projeto No Clima da Caatinga, realizado pela Associação Caatinga, patrocinado pela 
Petrobras e Governo Federal por meio do Programa Petrobras Socioambiental. A 
ideia é contribuir para a adaptação aos efeitos das mudanças climáticas através de 
ações de conservação, educação, refl orestamento e convívio com a natureza.


